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ERANIA PORTUGUESA MOCAMBIQUE E A d0 
A época de resgate que há vinte o dois 

anos se iniciou em Portugal; que orde- 
nou os planos de ordem nacional; pres- 
tigiou o País na comunidade internacio- 
nal e reavivou a personalidade portu- 
guesa—conta com mais um titulo de gló- 
ria, históricamente indiscutível: a com- 
pra do Caminho de Ferro que liga a 
Beira à Rodézia. / 

Há bem poucos meses que fora resga- 
tado por 2.600.000 libras o porto da 
Beira; egora é e respectivo caminho de 
ferro, que Portugal compra por 4,000.000 
de libras. Isto é: a terra portuguesa de 
Moçambique, que os títulos da descober- 
ta, ocupação efectiva e desenvolvimento 
sempre vincularam à Soberania portugue- 
sa, mas que as contingências políticas e 
e as ambições mercantis tinham cobiçado 
sob diversas formas, intrega-se nO seu 
único destino, vê-se à luz do futuro ir- 
manada com Angola ou com a Metrópele, 
  

Electrificação 
Nos próximos lugares do Solposto, 

Quinta do Gato e Presa foi, há pouco, 
inaugurada a luz eléctrica, melhora- 
mento para o qual contribuiram os 

seus habitantes. 
E assim se vai espalhando por 

toda a parte a melhor luz, depois da 

do Sol, 

DR 

o TEMPO 

A" porta o Inverno, pelo que o 

Verão de S. Martinho já nos deixou, 

veio substituí-lo a chuva, o vento e 

o frio, que decerto prosseguirão com 

as alternativas do costume, 

Para variar e mesmo por ser 

prescindível. 
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Edifício do Govêrno Civil 
Estão a tomar grande incremento 

as obras de restauração do magnífi= 

co edifício da Praça Marquês de 

Pombal, onde estavam instaladas vá- 
rias repartições e que um pavoroso 

incêndio devorou na noite de 17 de 

Outubro de 1942, - 
Empregam ali a sua actividade 

desenas de operários, sendo ainda 

cêdo para nos pronunciarmos sobre 

os trabalhos em curso, pois só de- 

pois de concluídos é que diremos da 
nossa justiça. 

Tanto mais que se diz que a fron- 

taria vai ser alterada e que não é 

para melhor, 

Aguardemos, pois, 

im- 

com a terra portuguesa de todes 6s con- 
tinentes, na mesma missão de paz e tra- 
balho, sob a mesma Soberania. 

O primeiro preito de homenagem por 
tão alto e patriótico, objectivo, alcançado 
após negociações com os nossos amigos 
da Rodésia, deve se ao Estado Novo, a 
Cermonae Salazar, que souberam acau- 
telar os supremos interestes nacionais 
sem ferir quaisquer interesses estranhos, 
Pelo contrario: a colaboração reafirma- 
da recentemente no Primeiro Ministro 
daquele poís, Sir Godfrey Huggins, quan- 
do visitou oficialmente Lisboa, frutifica- 
sá no paralelo desenvolvimento dos dois 
territórios vizinhos. 

Mas foi Salazar, 0 grande artífice de 
mais este passo reintegrador da sobera- 
nina portuguese, com a cooperação dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros e 
des Colónias, Prof. Doutor Caeiro da 
Mata e capitão Teófilo Duarte, 

Dizin assim a nota da Presidência, dan- 
do a boa e jubilosa notícia a todos os 
portugueses: 

*Terminaram as negociações que há 
tempo se vinham efestusndo com a Com 
panhia Beira Railways com o fim de en- 
contrar uma solução convincente para 
os problemas derivados da nacionalisa- 
ção dos caminhos de ferro da Rodésia, 
Essas negociações chegaram agora a bem 
terme com a aquisição pelo Geverno 
pertuguês dos direitos da Companhia por 
quatro milhões de libras.» 

Mais do que as palavras, o sentimento 
da gratidão nacional manifesta-se peran- 
te Salazar; e o povo, anónimo mas cons- 
ciente, numa mediteção profunda e sin- 
cera, liga o nome de Salazar ao dos gran- 
des portugueses que fizeram Meçambique, 
que fizzram e continuam o Império. 

António Enes falava do Jodaçal da 
Beira de 1891. Mas a província sustentou 
as suas fronteiras, promoveu o seu de- 
senvolvimento, construíu os seus caminhos 
de ferro para a Rodésia e para a Nias- 
salândia, e o seu porto, embora, por 
vezes, em troca de sacrifícios pesados, 

Os tempos mudaram. Os últimos 20 
anos opcraram uma modificação radical 
na política e nas finanças portuguesas: 
aquela moralizou-se, estas passaram do 
insolvência à abastança. Só os factos con- 

tam para estas conclusões. E s6 os bo- 
mens da envergadura de Salazar se agi- 
gantam em épocas de tão decisiva im 
portância na vida dos povos, 

Ha meio século acordeusse com o es- 
trangeiro que econstruísse o parto e a 
linha férrea da Beira à Rodúzia, com- 
pramsse esses elementos de primeira 
grendesa da economia colonial, que ren- 
dem actualmente 800.000 libras por ano. 
Tudo é diferente, Por isso também o 
sentimento nacional tem de ser diferente; 
então, existiam dúvidas; hoje, há 8 con- 
suladora certeza de que Pertngal conti- 

tinua—na terra de Moçambique como em 
toda a parte, 

Bem haja quem tanto fezl   PS. 

  
  

ADMINISTRAÇÃO DE “0 DEMOCRATA” 
A vida atribulada dêste jornal, 

nos últimos tempos, ainda continua, 

não acabou, Porque julgam que é só 
escrever, mandar compor e imprimir. 

Está, pois, um caso sério, Supunha- 
mos nós que pelo facto da imprensa 

ter ficado isenta do aumento da fran- 
quia postal para os jornais distribui- 
dos aos assinantes por intermédio do 
correio não traria isso encargos de| 

maior além dos que nos fossem par- 

ticularmente atribuidos na restante 
correspondência. Tudo, porém, redon- 

dou em puro engano, E assim, o 

jornal, por cada recibo enviado, como 

de costume, à cobrança, onera de tal 

maneira a sua administração, reduz 

tanto a receita, que estamos noya- 

mente em presença de outra crise. 

Mas ainda não desanimamos desta, 

continuando a manter a mesma ta: 

bela de preços quer das assinaturas, 

quer dos anúncios. 

O que nós temos suportado! To- 
davia, o Democrata, se cair, não há 

de ser por-desânimo ou falta de co- 

ragem, Tudo, menos isso, O que não 

queremos, o que não desejamos é sa- 
crificar ninguém, tornando-nos pesa- 

dos. E assim sendo, só pedimos ao 

escol de assinantes que possuimos e 

a quem nos pader auxiliar com anún- 
cios, que confiem em nós, 

  
  

CHUVA ARTIFICIAL 
Fizeram-se ultimamente experiên- 

cias, na Catalunha, no sentido de 

remediar as graves consequências da 

prolongada estiagem, mas, pelo visto, 

os primeiros ensaios, com foguetes, 

não deram resultado algum, Novos 
processos, por isso, se pensa levar a 

efeito logo que se repita a falta de 
água mos, se calhar, duvidamos tam- 
bém da sua eficácia. 

Por causa da força, ou da influên- 
cia, como quizerem —das luas, ., 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores.     

Nas Pirâmides 
Quando a semana passada uma 

fourgonette descrevia a curva existen- 

te neste local, a manobra foi de tal 

maneira executada que cafu à ria 
com os dois únicos ocupantes, os 

quais só sofreram o susto e o banho 
forçado, 

Tiveram sorte. 
em e EG SD ==— 

Funcionalismo 
Veio transferido de Mondim de 

Basto para Ilhavo o aspirante de Fi- 

nanças, Duarte Bolhão, nosso conter- 

râneo, 

Está de parabéns.   
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AUXILIO URGENTE 
Para a subscrição aberta com o 

fim de adquirir estreptomicina des- 
tinada a uma doente da Rua das To- 
másias, 11, mãe de três filhos mes 
nores e sem recursos, recebemos mais; 

Transporte . 265800 
De uma Mãe, pela felíci= 

dade dos filhos , ç 20800 
ABR, 20800 
ENE Aa pis a vi rá a sogoo 
Pela alminha de N. A, 20800 

Soma .  - 375$00 

ANO 44.º n.º 2074 

Sábado, 11 de Dezembro de 1948 
  

  

VISADO PELA. CENSURA 

CARAPUÇAS A RETALHO... 
  
  

Das Várias Notas, de Paulo 
Freire: 

Quando quero compreender e des- 

culpar as minhas inferioridades e os 
meus defeitos, eu que sou «pequeno e 

humilde» penso nos grandes que já 

não existem e eu conheci, E quando 

seus defeitos, sorrio-me. Patriarcas, 

bispos, presidentes de Ministério, mi- 

nistros, deputados, senadores, médi- 
cos ilustres, escritores de renome € 

vejo-os não como o público os jul- 

gava mas como eu os conhecia, Vai- 

dades, misérias, desequilíbrios. Barro 
humano e vil. E eu penso como é 
diferente a imagem que se vê e o 

  
  
  

QUANDO PRINCIPIARÃO AS OBRAS ? 
Como aqui fôra noticiado, transcrito do nosso colega Correio do Vou- 

ga, a Câmara deliberou, em 22 de Novembro, a quando da sua sessão 
ordinária, intimar os proprietários que foram autorizados a cortar o lancil 
do passeio para a saída e entrada 
suaves e sem perigo para os transeuntes, 

de carros, a tornar esses cortes mais 
Desde então alé agora, porém, 

não nos consta que tal medida tenha sido tomada em consideração, pelo 
que continua tulio como dantes, quartel general em Abrantes,,. 

Se o Correio do Vouga nos dá licença, renovamos o nosso pedido 
para que, por seu intermédio, se evitem mais desastres, além dos muitos 
registados, principalmente na Rua Direita, 

E" que já se passaram 18 dias 

  

O vôo das aves 
Pelo 1.º sargento da Aviação Na- 

val da base de S, Jacinto, João Mar- 
tins, foram abatidos, a semana pas- 

sada, na ria, em frente á Murtosa, 

dois patos bravos com anilhas nas 

patas onde se lia, numa delas: Mos- 

covo — 2/4385; e na outra, Museu 
Histórico Nacional de Liden— 187/416. 

Como se vê vieram de longe, para 

nunca mais voltarem. 
O Destino... 

— ato 

VIDA MILITAR 
Foi colocado na Póvoa de Varzim 

o nosso amigo capitão Abel Noguei- 

ra, há pouco chegado de Luanda 

(Angola) e que em Aveiro esteve co- 

mo chefe dos serviços de contabíli= 

dade do R. 1, n.º 10, 

Dr. bopes Sidalgo 
Em Ovar, terra da sua naturali- 

dade, finou-se esta semana, com 74 

anos, o sr. dr. Domingos Lopes Fi- 

dalgo, republicano do tempo da pro- 

paganda e figura de relevo naquele 

concelho. 

Foi médico distinto e hábil ope- 
rador, tendo após o advento da Re- 

pública desempenhado vários cargos 

públicos e de importância, entre os 
quais o de chefe do nosso distrito, 

em 1915. 
O funeral, realizado na quarta-fei- 

ra, civilmente, constituiu uma verda- 

deira manifestação de pesar, tendo 

no cemifério alguns oradores inalte- 

cido os seus predicados. 

Sentimos o seu desaparecimento, 

CSS RS 

co Ai como é diferente 
o amor em Portugal... 

Encimado assim, diz-nos o Diário 
de Coimbra: 

«Um artigo da série Amor 1948 em 

todas as latitudes, reportagem inter- 

nacional organizada por Pierre Dani- 

nos, do France-Soir, que está a ser 
reproduzida por O Jornal, do Rio de 

Janeiro, tem por título «E! caprichoso 

o amor em Portugal» e nele se afir- 
ma que «o português é, ao mesmo 
tempo, patriarcal e sensual, familiar 

e don-juanesco, um dos ultimos ro- 

mânticos do planeta» e que senão é 

sem razão que o emblema mais cor- 

rente, na arte popular portuguesa, é 

um coração e que, nas loiças de 

barro, nas rendas, nos fatos, nas fi- 

ligranas e em todo o seu folclore, se 

repete a cada momento a palavra -- 

amor», 
Sim; o amor em Portugal anda 

sempre na frente, se bem que hoje 
em dia se tenha um tanto ou quanto 

      

desvanecido o fogo-que o-acalentava..." 

Reforma liceal 
Surgiram na Assembleia Nacional os 

primeiros sintomas de desacordo referen- 
tes ao ensino secundário e consequências 
práticas da ultima reforma do mesmo 
ensino. Na opinião do sr. Melo Machado, 
que sobre esse assunto já tinha tido en- 
sejo de se pronunciar, o que devia inter- 
ressar na instrução secundária seria dar 
dos alunos bases solidas em que pudes- 
sem, com firmiza, encarar o futuro, quer 
as vida prática, quer nos ensinos supe- 
riores, Depois analisou vários efeitos da 
última reforma, e salientou que não é 
possível continuar a manter um regime 
que prende os alunos des liceus das 8 
horas às 18! Que tempo lhes fica para 
estudarem em case? Quando brincam? 
Quando é que as crianças pertencem às 
respectivas famílias? 

E a certa altura fez este comentário: 
—Estou certo de que os frades que 

habitaram outrora esta casa não tinham 
uma vida tão atencionade, 

Prosseguindo, disse ser prejudicial 
para as crianças o excesso de cultura fí- 
sica e muito mais o excesso de cultura 
intelectual, 

O orador, concluindo, solicitou do ti- 
tular da pasta da Educação, um espírito 
de compreensão e caridade para os crian- 
gas que frequentam os liceus, às quais 
se exige excessivo trabalho, podendo até 
classificar-se de bárbaro o regime a que 
estão sujcitas, 

Oxala os poderes publicos assim o 
compreendam. 

  

Á polícia 

em correrias desordenadas, o que nos 

leva a pedir providências, 

Isto numa cidade brada aos ceus 

eainda com a agravante de os prin- 

cipais prevaricadores serem os solda- 

penso nas suas inferioridades e nos| 

A VAIDADE 
cidadão que se conhece, E medito 
nas contingências da matéria diante 

do espírito e vejo como este ser hu- 

mano, vaidoso, pretencioso, megalo- 

mano, autoritário é coisa vil e reles 
perante o espelho da consciência e o 

objectivo crítico de uma análise sem 
subterfúgios, Diz-se que não há gran- 

des homens para o seu criado de 

quarto, e eu direi que os homens 

grandes são todos pequenos se os 

analisamos a frio, Quantos factos, 

pormenores me vêm agora à memória 
sobre grandes homens que marcaram 
o seu lugar neste teatro da vido! 

De todos os defeitos que os grandes 
homens possuem, há um que não 

falha nunca: o da vaidade. Não co- 
nheci um deles qne o não tivesse. 

Conheci-os até que tinham a supre- 
ma vaidade de não terem vaidade, 

Eram os piores. Os mais 
falsos e os mais perigo- 
sos. Conheci também alguns que 
tinham a vaidade da virtude, Eram, 

secretamente, poços de lgno- 
mínia. 

A vuatureza humana é igual para 
toda a gente. A trajectória da tida 
não há aí quem a faça em línha 
recta. Tem curvas perigosíssimas,. O 
lugar comum de que o homem é a 

fera dilatada, não tem nenhuma ex- 
pressão real, À fera ao pé do homem 
é a sombra ao pé da luz. A fera 

não vele um milésimo da ferocidade 
do homem, O homem é o animal 
mais vil da criação porque é o úbico 

ser que se pretende igualar aos deu- 
ses, E se os deuses fossem realidádes 
vivas, o homem batia-os em toda a 

linha, Os deuses são mitos, Os ho- 
mens, realidades. A vida dos deuses, 

faz-se de miragens e fantasias, A vi- 
da do homem, de realidades e pro- 
térvias, Júpiter foi inofensivo, Adão 
começou por ofender o seu Criador, 
A deusa mais forte do Paganismo 
não vale a astúcia da mãe Eva, 
Quando vejo diante de mim um su- 
jeito todo puritano ou uma dama de 

olhos em alvo, chamo, a capítulo os 
que conheci e rio-me das caricaturas 
que tenho presentes sobre as reali- 

dades do passado. Foi talvez por is- 

so que azedei e tenho no facies este 
rictus de amarga desilusão, 

FOTARTE 
dos, que tinham mais obrigação de 
não infringir as leis. 

Também não faz sentido que, por 

    

  
Por todas as ruas se crusam, de! 

noite, ciclistas sem luz, alguns até. 

  

vezes o silêncio, da moite seja altera- 

do por certos trovadores que não 

teem respeito por quem precisa de 
repousar, 

Isto é frequente, não só no bairro 

de Sá, de onde nos chegam recla- 
mações nesse sentido, mas noutras 
ruas de movimento, 
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A figência disfrifal dos Automóveis “AUSTIN, fem a 
subida honra de convidar V. Ex.“ a nisitarem a 

Exposição do novo modêlo 

NAM 
  

no próximo dia lido corrente, no Sfand das suas instalações 

  

Agente AUSTIN no distrito: 

Mannel dos Santos Gamelas 
Rua da Fonte Nova, 18 

TELEF. 99-P. B. X. 
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Cobertores e agasalhos de Lã 

Lãs em fio para trabalhos de tricot 

Meias de sêda e de Nylon 

Camisas, Peúgas e Miudesas 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 

capitão Abel António Nogueira, de 

vila Verde (Minho); amanha, o fme- 

nino Fernando Carvalho de Oliveira, 

filho do sr. Serafim de Oliveira, 2.º 

sargento de Infantaria; no dia 13,0 

sr. Américo Carvalho da Silva; em 

14, a srº D. Maurícia de Oliveira 

Orfão, esposa do sr. Mapril Guerra 

Orfão, ausentes em Luanda (Angola); 

o alferes Rui Ventura Rodrigues, fi- 

lho do nosso amigo tenente-coronel 

Caria Rodrigues, residente na capi- 

tal, e a menina Esmeralda Natercia, 

filha do 2.º sargento Aurélio Duarte; 

em 15, a interessante Rosa Maria da 

Cruz Trindade, filha do sr. Amadeu 

Couceiro; em 16,0 sr. dr. Hermes 

Ata dos Reis, proprietário da Far- 

mácia Ala, e em 17,0 sr, dr. José 

Augusto da Casta Gols, também di- 

plomado em Farmácia: 

Casamentos 

Na Sé Catedral efectuou-se, quar- 

ta-feira, o consórcio da menina Ma- 

ria Rosália Magano Fernandes Agua- 

luza, interessante filha do sr. Joa- 

quim da Graça Fernandes Agualuza, 

oficial nautico, de llhavo, com o sr. 

Carlos Eugénio Pompeu Correia de 

Sousa Rebocho, nosso conterrâneo. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, seu tio o sr. José Magano 

e a sr.º D. Rosália Agualuza; e pelo 

noivo sua mãe D. Antonina Rocha e 

o sr. Carlos de Abreu Rodrigues, de 

Lisboa. 

Aos nubentes, que partiram para 

o sul em viagem de núpcias, dese- 

jamos feticidades. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade a sr” D. 

Ester de Rezende Godinho e marido 

sr. José Lopes Godinho, ambos pro- 

fessores em S. Martinho da Gandara 

(O. de Azemeis); António Augusto 

Martins, empregado da Vacuum em 

Coimbra; eng. Mateus de Lima e 

dr. Francisco do Vale Guimarães, 
dos C. T. T., e Amadeu Pinto dos 

Reis, secretário de Finanças em Ce- 

lorico da Beira, 

  

Doentes 

Numa Casa de Saúde da capital 
foi operada a uma ulcera a stº D. 

Aurora Coimbra, esposa do nosso 

dedicado amigo Manuel Coimbra, que 
também, há meses, conforme, então, 
noticidmos, ali foi submetido a uma 

intervenção cirurgica de que ainda 
estd a sofrer. 

Fazemos sinceros votos pelo res- 

tabelecimento de ambos. 
— Também no Hospital desta ci- 

dade foi ante-ontem operado pelo sr, 
dr. Nogueira de Lemos, hábil cirur- 
gião, o st. Augusto de Pinho Varela, 
secretário da Direcção da A. H. dos 

Bombeiros Voluntários. 
Decorreu o melhor possível o que 

estimamos. 
eim o mm 

Pelo biceu 
Por ser atingido pelo limite da 

idade, pois completara 70 anos de 

idade recentemente, teve de aban- 

donar as suas funções de 3.º oficial 

da secretaria o sr. Joaquim Fernan- 

des Martins, que há mais de 30 pres: 

tava serviço naquele estabelecimento 

de ensino, 
Funcionário cumpridor, correcto e 

atencioso para toda a gente estamos 

certos de que a sua falta se há-de 

fazer sentir durante algum tempo na- 

quela casa, que acaba de deixar pelo 

imperativo da Lei, 

Que gose agora durante muitos 

anos ainda a aposentação é o que lhe 

desejamos, 

    

Atenção para a 4.º página   

Portugal moderno 
A obra renovadora de Portugal Mo- 

derno, valorizada com as mais vastas e 

importantes realizações, é bem o sim- 

bolo do nosso progresso actual. Essa 

obra, que .se prolonga até Bos contins 

das aldeias serranas, abrangendo indis- 

tintamente todas as províocias do País, 

estende-se por igual modo ao arquipélago 

da Madeira e dos Açores até às colónias 

do Ultramar e do Oriente. Nenhuma par- 

cela do Império Português deixou de ser 

incluída e beneficiada pelo vasto plano 
de renovação nacional. 

As cidades, como as vilas e aldeias, 

viram, no espaço de 15 anos, satisfeitas 

muitas das suas aspirações. Os traba- 

lhadores do «campo elegraram-se com 

o aumento da jorna e jubilaram com a 
construção dos seus bairros. As crianças 

riram de contentamento ao verem-se có- 

modamente instaladas nas suas novas es- 

colas, 

Por todo o Puiís, de norte a sul, se 

construíram magoíficas estrades, belos 

hospitais, edifícios publicos e partícula: 

res, estabelecimentos de assistência, cre- 

ches e lactários, etc., tendo em mente O 

bem estar das populações e a elevação 

do seu nível cultural e moral, 
Torna-se impossível recapitular o que 

foi essa primeira grande fase de activi- 

dade ional bem como as reacções que 

então se produziram em todos es secto- 

res da populição poatuguesa. Ninguém 

se esqueceu ninda, porventura, da encr: 

me percentagem de analfabetos, que aos 

centos existiam em Portugal. Os operá- 
rios e a classe média não dispunham de 

alojámentos compatíveis com os seus ma- 
gros recursos, não havia lugar nos hos- 
piteir, nem assistêncie médica á alturo 
das circunstâncias; as estradas não pe- 
diam percorrer-se sem perigo e os meios 
de transporte eram insuficientes, 

Hoje, em contrapartida, o País dispõe 
de magníficos edifícios hospitalares, das 

melhores estradas do Mundo, de óptimos 

aeródromos, de bairros para trabalhado- 

res, de creches e lactários, criados espe- 

cialmente para benrfício das classes po- 

bres, de sanatórios, ete., tál como pôde 

admirar-se recentemente nessa explêndide 

organização de trabalho e progresso que 

se chamou Exposição de Obras Públicas, 

e que, como dissemos já. vai repetir-se 

no Porto, para que também o Norte à 

aprecie devidamente com olhos de ver. 

  

O DEMUCRATA 

IMPRENSA 
A Regeneração 

Reapareceu em Figueiró dos Vi- 

nhos este quinzenario, que se acha: 

va suspenso desde a morte do seu 

director, sr. dr, Simões Barreiros. 

Entre as muitas, felicitações endere- 

cadas ao seu sucessor, há uma carta 

do sr. padre Cruz Diniz em que es- 

te sacerdote se exprime assim: 

O sse íficio que está fazendo repre- 
senta: Gratidão pelos amigos que a mor- 
te tão cedo levou; Amor desinteressado 
pelo concelho; Zxemplo de honradez, de 
carácter e de coragem, aos vivos, 

Como ontem, À Regeneração, é heje a 
porta-voz do movimento. Faço votos por 
que todas os almas puras, desapaixona- 
das e desinterestadas, como um hino de 

festa, formem côro à sua roda, 

“ * 

O reoparecimento de 4 Regeneração 
não é, portanto, um «De Profundis» que 
cheiro a cera de mortos, ou & befi de 
museus. E', pelo contrário, um «Te Deum 
Laudamus» pelo ranascer de uma vida 
que ameaçava extinguir-se. 

A imprensa é o maior expoente do po- 
der da palavra humane, Por ela se li 
gam e comunicam os povos mais distio- 
tos, por ela se nos fazem presente os sé- 
culos passados e entramos em convívio 
íntimo com as geraçõss que nos proce- 
deram,ouvindo seus gemidos, presencian- 
do seus feitos, testemunhando suas ma- 
zelas e seus crimes. A ela devemos a 
difusão da ciência, o pregresso das ar- 
tes, B correcção e polidez dos costumes, 
o prazer de ouvir os rasgos dos nossos 
heróis, a suavidade dos nossos poetas, 
os surtos dos nossos oradores, Ela é o 
flagelo da tirania, e poder mais temido 
que conhecem os governantes. Penetra 
no seio das famílias, nos laboratórios, 
mas Oficinas, nos campos, nas tabernas, 
prêgando e apostolando doutrinas. Nun= 
ca um orador falou a fão numeroso au- 
ditório e foi ouvido de tão boa vontade. 

E o meu Ex,"º amigo, lançando no- 
vamente 4 Regeneração, viu tudo isto e 
compreendeu que só pela imprensa se 
pode atingir a psicologia das massas. 

Ainda que a certos bicos custe 

engolir as verdades que aqui se ex- 

põem sobre a Imprensa e o seu po- 
der, hão-de concordar que é essa à 

opinião geral e só os zoilos fingem 

ignorá-lo, 
Benvinda A Regeneração ! 

Bélgica 

Recebemos o n.º 5 deste órgão do 
Comissariado Geral Belga do Turis- 
mo, editado em Lisboa, e que é es- 
pecialmente consagrado à exposição 
que durante 15 dias se realizou no 
Palácio Foz para propaganda daquele 
belo país, onde apreciâmos uma co-   lecção de borboletas no Museu do 
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Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coirbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às 12 à das 2 às 

7 horag da tado ——————   

  

  

Congo, que nos deixou maravilhado, 
E” que na Bélgica vimos coisas 

tão variadis e atraentes que dificil- 

mente nos esquecerão, Algumas apon- 

támo-las em crónicas publicadas neste 

jornal, outras guardamo-las em al- 

buns que, às vezes, folheamos para 

recreio da vista, dos sentidos e como 

lembrança dos dias felizes que ali 

passâmos na companhia do querido 

amigo António Madail, a quem de- 

vemos esse passeio inolvidável e tão 

cheio de imprevistos. 

Bons tempos! 

4% "a 

Em nosso poder os diários O Sé- 

culo, de Lisboa, com 194 páginas, 

todas dedicadas às colónias africanas; 

Notícias, de Lourenço Marques, com 

68, número comemorativo do 1.º cen- 
tenário do nascimento de António 
Enes, em 15 de Agosto, e o Guar: 

dian, de Moçambique, também com 
grande número de páginas, dedicado 

ao referido comissário régio e de 

saudação à cidade da Beira; 

Qualquer das tres edições são para 

admirar, mas O Século bate o record 
por ser um verdadeiro documentário 

mo nosso Império Ultramarino. 

  

  

Buflam 
É um fogão inglês, a petró- 

leo, com cabeça silen- 
ciosa, custando 1408 e 1508 

e 

Artigos de «menage» 

o 

Grande baixa de preços nas 
louças de alumínio mar- 

ca TREVO 

“% 

A” venda na 

Mercearia Nunes 
Praça 14 de Julho -AVEIRO     

  
  

Livros 

Nanúfares fóra de Agua 

Recebemos este livro de poemas 

do sr, dr, Hernani de Lencastre, só- 
cio efectivo do Instituto Cultural de 

Ponta Delgada, que o dedica à me- 

mória de seu pai. Contém 199 pá- 

ginas em que o poeta demonstra O 

seu valor literário, que vai ampliar, 

anunciando já novas obras, umas a 

entrar no prelo, outras em prepara- 

ção, 
Guardaremos Nenúfares fóra de 

Agua para lêr nas próximas noites 

de inverno, que se aproxima, mas 

no entretanto agradecemos ao autor 

a gentileza da oferta, dizendo-lhe que 

não deixa de ser bém observada a 

página que dedica a Ferreira de Al. 

meida, nosso colega do Agoreano 

Oriental, 

Prisão de gatuno 
Tendo há dias sido praticado um 

roubo no estabelecimento do nosso 

conterrâneo e amigo João Ferreira 

Felix, agora residente na Gafanha 

da Encarnação, concelho de Ilhavo, 

conseguiu uv comandante da G, N. R. 
do posto daquela vila, deter dois 

membros duma quadrilha que, se- 

gundo se apurou já, está envelvida 

nos assaltos à filial, desta cidade, 

dos Grandes Armazens do Chiado. 
Um deles, ao que parece, é o in- 

digitado chefe, tem 20 anus de ida- 

de e dá pelos nomes de Francisco dos 

Santos ou Filipe dos Santos, 

Como são de Ilhavo, talvez pos- 

sam dizer, também, alguma coisa so- 

bre o modo como foi conduzido do 

estabelecimento do sr. Eduardo Leite, 

das Quintans, para uns terrenos ao 
sul da estação do caminho de ferro, 

um cofre que se achava no escritó- 

rio e de lá fôra removido em certa 
moite de luar sem a assistência do 

dono... 

      

| Natal e Ano Novo 

| 

    TT Grandioso sortido para todos 

os gostos e preços 

Em Exposição até 5 de Janeiro 

A ciência 6 à prática 
Nestes tempos de desinquietação, os 

cordutores de povos ás vezes pergun- 

tom-se a si próprios qual da ciência 

ou da prática lhes mostra o melhor 

caminho a seguir. 

Na realidade, a ciência e a prática 
vão de mãos dadas, E está tudo mui- 
to bem assim, É preciso que os ho- 
mens de ciência possam confirmar as 

suas teorias pela prática. 
Vários sábios, como e professor 

Rabow, o professor Laubenheimer, Ar- 

thur Macdonald, Spítta e outros, ve- 
rificaram que a quinina actuava fa- 

voravélmente, não só para combater o 

paludismo como ainda para impedir 

a gripe. 

Para os habitantes de continente 
europeu é particularmente importante 

pôr em prática essa aquisição cientifica. 
Em 1889, uma terrivel epidemia de 

gripe, a que então se dava o nome de 

influeza, estalou na Europa. Pensou-se 

que o germem da moléstia tinha sido 

trazido do Turquestão com um lote 
de tapetes que então se encontrava 

nos depósitos dos Armazéns do Louvre, 
em Paris. Em Novembro, a doença 

manifestou-se em alguns operários que 

tratavam dêsses tapetes, Em poucos 

dias, quási 700 pessoas, empregadas 

naquele grande estabelecimento, foram 

atingidas, Algumas semanas depois, a 

gripe tinha-se espalhado em todos os 
paizes da Europa. 

No que respeita aos paizes europeus, 

sobreveem em cada inverno numero- 
sos casos de gripe e os sábios, acima 

citados, mostraram-se verdadeiros be- 

neméritos da humanidade ao publica- 

rem as suas obseryações fundadas na 

prática, segundo as quais a quinina, 

tomada todos os dias em doses de 20 
a 30 centigramas, constitue um meio 

seguro de protecção contra a gripe, 

EA remada A 

MOCIDADE PORTUGUESA 
Num concurso organizado no Porto 

pela Delegação Provincial do Douro 

Litoral foi conferido o 1,º prémio e 
mensão honrosa pelo trabalho de 

cinzelagem que executou, ao aluno 

da Escola Teixeira Lopes de Vila 
Nova de Gaia e filiado no Centro 
Escolar n.º 3 da Ala n.º 5, José de 
Castro Domingues, finalista do curso 

industrial de mecânica, e o vanguar- 

dista do mesmo Centro, António de 

Castro Domingues, do 4º ano da re- 
ferida Escola obteve também mensão 
honrosa pelo trabalho apresentado — 

serrelharia-artística, 
São ambos filhos do sr. António 

Domingues, chefe de 3.º classe em 
serviço ma estação de caminho de 

ferro desta cidade. 

Também o Comissariado Nacional 
conferiu ao primeiro destes alunos 

o certificado de Aptidão-Estética, cor- 

respondente ao 3.º grau, 
São tudo honras. 
  

Agradecimento 
Maria Persira de Carvalho vem por 

esta forma manifestar a sua gratidão às 
pessoas que durante a doença que vitim 
mou sua filha, Crisanta de Carvalho 
Duarte, lhe prestaram auxílio e também 
às que, depois do desentace, acompanha» 
ram a extinta à última morada, 

Igualmente patenteia o seu reconheci- 
mento ao seu médico assistente, sr dr. 
Fernando Seiça Neves pelo carinho e pes 
los esforços que empregou para debelar 
o mal, 

A todos, pois, se confessa sumamente 
grata, 

Aveiro, ó-Dezembro-948. 
  

Agradecimento 
António Cardoso, guarda n.º 46, da 

P. S. P. vem publicamente manifestar o 
seu reconhecimento ao Ex."º Sr, Dr, Ar- 
tur S. Dias médico especialisado em doen- 
gas dos olhos, pela forma como o tratou 
durante a sua odisseia, pois se não fos- 
sem os seus méritos e a sua proficiência, 
talvez a esta hora não estivesse comple- 
tamente vestabelecido, 

Por todos os seus serviços, muito é   muito obrigado, 

Aveiro, 6 de Dezembro de 1948.



- NECROLOGIA 
António Calheiros 

Conforme prometemos no último 
número, dedicamos hoje mais algu- 

mas linhas à memória do sr. Antó- 
nio de Melo Pinto de Gusmão Ca- 
lheiros que a semana passada trans: 

pôz os umbrais da Eternidade e que 

durante o longo tempo que residiu 

em Aveiro se impoz pelo seu apru- 
mo, pelo seu carácter e pelo seu ir- 

repreensível porte, 

Foi brivso oficial do Exército, per- 

tenceu à arma de Cavalaria, tendo 

sido aqui colocado com o posto de 

alferes. Pela sua desenvultura e pelo 
seu garbo logo se tornou notado na 

cidade, assim como nos concursos hi- 

picos onde obteve honrosas classifi- 

cações e também entre os desportis- 

tas dessa época. 
Implantada a República, já com a 

patente de capitão, António Calheiros, 

que era «conhecido pela sua fidelida- 
de ao rei e às instituições monár- 
quicas, pediu a demissão de oficial, 

sendo, potico tempo depois, colocado 

na Vacuum Oil Company, onde foi 
funcionário distinto e assás conside- 
rado, dirígindo durante largos anos a 

delegação desta cidade e mais tarde 

a de Coimbra e do Porto, encon- 
trando-se ultimamente na situação de 

aposentado, 

Contava 70 anos de idade, era 
natural de Paredes do Douto e viuvo 
da sr! D, Clementina Pinto Basto, 
filha do falecido presidente da CA- 
mara, Gustavo Ferreira Pinto Basto, 

A! sua fina educação, ao Seu ca- 
valheirismo e às suas maneiras dis- 
tintas, outros predicados ainda o im- 

punham à consideração dos aveiren- 
ses, entre os quais à nossa, depois 

de determinada atitude do brioso mi- 

litar, quando, acusado de ter concor- 

rido encapotadamente para alimentar 

uma campanha de descrédito contra 

republicanos, e que nos levou a afir- 

mar duma maneira calegórica aos 

nossos correligionários ser o sr. Ca- 

lheiros incapaz de esconder o seu 

nome messe ou noutro acto que de 

qualquer forma pudesse envolver res- 

ponsabilidade moral, motivo por que 
no funeral, realizado da sua residên- 
cia para o cemitério central, se in- 

corporaram pessoas de todas as cate- 

gorias sociais, entre elas avultado   número de funcionários da Vacuum 
e dos C. T. T., não só desta cidade, 

como de diversos pontos do país, re- 

presentantes de colectividades, mui- 

tas senhoras, etc. 

A chave da urna foi entregue ao 

sr. eng, Couto dos Santos, Adminis- 
trador Geral dos C. T. T., que tam- 
bém representava o sr. ministro das 

Comunicações, e numerosos foram os 
bouquetts oferecidos com sentidas de- 
dicatórias. 

Antes dos seus despojos darem en- 

trada na última jazida, o sr, dr. Que- 

rubim Guimarães proferiu algumas 
palavras, salientando as convicções 
políticas, que sempre nortgaram o 

extinto, 
O Democrata, sentindo, também, o 

desaparecimento da nossa terra des 

sa simpática figura, renova as suas 

condolências a seu filho, o sr. enge- 

nheiro Duarte Calheiros, Administra- 

dor Adjunto dos C,T. T., extensivas à 
restante família, 

D. Conceição Aleluia 

O rude golpe que acabam de so- 

frer os irmãos Aleluias — Gervásio e 
Carlos—com a morte, na segunda- 
-feira de tarde, de sua veneranda 

Mãe, é, pertence ao número daqueles 

para os quais não há palavras de 

conforto que possam mitigar a dor 

de quem, como eles, a tinham há 

muito colocado no pedestal a que 

ascendera no lar aonde nasceram e 

lhes servin de primitiva escola, Pois 
que era urinnda do Alboi, o bairro 

onde se impunha a formosura das 

mulheres de Aveiro, que ainda se 
distinguiam pela sua esmerada edu- 
cação, pela sua alegria, pelas suas 

qualidades morais e pelas suas vir- 
tudes—acima de tudo-—a sr." D. Ana 
da Conceição Aleluia deixou até ao 
fim da vida, que se lhe extinguiu 

aos 7Í anos, bem vincados todos es- 
ses preciosos dotes nunca desmenti- 

dos e que tanto a elevaram, enobre- 

cendo-a, 

Viuva de João de Pinho das Ne- 
ves Aleluia, fundador da conhecida 
fábrica que honra o nome de Aveiro 

em todo o país, nas colónias e no 
estrangeiro, é como maior sentimento 

. concelho, sra solteiro, tinha 61 anos 

  que. estamos a traçar estas linhas,   

Rua de Donato 

Aveiro 
Fatos, Sobretudos, Gabardines | Ghailes de: Peluche, 

Vestidos e Casacos de Senhora 

  

  
  

&  Merimo é Cardados 
  

O DEMOCRATA 

Creada 
Casal sem filhos, empre- 

gado, precisa creada com- 

petente para assumir a res- 

ponsabilidade do governo da 

casa, Dão-se e exigem-se re- 

ferencias. 

Tratar ma Rua de Arnelas, 

23 —AVEIRO. 

  

- Estante 
Pirineus, Vende-se envidreçada, Di 

rigir à Madriteno, Rua Comb, 
da G. Guerra— AVEIRO. 

  

rornros LENÇOS 

dabardines de lá, Zambrenes| Vestidos é Vous Fourgonette 

é Urinçheiras e para casamento | vende-se Ballila Fiat. Di- 
CAMISARIA SEDAS rigir à União Revendedora de 

Fatos dos melhores padrões, 
Fatos dos melhores tecidos! 

Fato comprado na LOJA DO GUIMARÁÃIS, é 
  de ter um fato de qualidade == 

Aveiro, Lida, Rua de Arne- 

las, 55 — AVEIRO. 

Atenção para a 4.º página 

  

a certeza   
  
  

pensando nos filhos sobre quem im-; 
pende uma herança nobilitante, como 

é a legada pelos seus progenitores, 

e aos quais abraçamos nesta hora de 

tortura, vinda ao encontro de ambos, 

O funeral da pranteada extinta, 

no dia seguinte efectuado para o ce- 

mitério central, foi qualquer coisa de 

grandioso, apesar da chuva que caia. 

Centenas e centenas de pessoas de 

várias condições sociais a acompanha- 

ram à última morada, entre elas 

avultado número de senhoras, ves- 

tindo rigoroso luto, e a fechar o pres- 

tito fúnebre, em massa compacta, o 

operariado da Fábrica a rodear a 

bandeira envolta em crepes, além de 

numerosos automóveis, na sua maioria 
de fóra, com aquelas que também 
vieram tomar parte no grandioso cor- 

tejo. 

Igualmente foram numerosos os 

ramos de flores oferecidos com dedi- 

catórias,jexpressando algumas a grati- 

dão que representavam por benefícios 

recebidos, visto ser justo não esque- 

cer essa facêta da sr” D. Conceição 
Aleluia desde todo o sempre, 

Respeitosamente nos curvamos, ao 

terminarem, de vez, os seus sofri- 

mentos, deante do cadáver da bon- 

dosa senhora. 

Dr. Guilherme Souto 

Em Estarreja também sucumbiu 

aos estragos duma grave enfermidade 

este conhecido advogado, que fre: 

quentes vezes aqui vinha em serviço 

profissional, 
Foi presidente da Câmara daquele 

Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo 
CONCURSO 

Perante a provedoria da Santa Casa 
da Misericordia, de Ilhavo, está aber- 

to concurso, pelo prazo de 15 dias 

a contar da data dêste anúncio, para 

preenchimento do lugar de ecónomo 

desta Santa Casa, podendo concorrer 

indíviduos de ambos os sexos, com 

menos de 35 anos de idade, sendo o 

vencimento mensal de 1.000800 e 
tendo direito a cama e mesa, 

Os concorrentes deverão apresentar, 

com o requerimento em papel selado 

e assinatura reconhecida, os docu- 

mentos ; 

Certidão de nascimento; 

Atestado de bons costumes pas- 

sado pelo reverendo pároco; 
Atestado de bom comportamento 

moral e civil; 

Certificado do registo criminal;, 
Certidão do Curso Comercial, 

Terão preferencia os que apresen- 

tarem documento comprovativo de já 
terem dois anos de prática na secre- 

taria de qualquer Hospital ou em 

qualquer escritório, 

Os comcorrentes têm de sugeitar-se 

a uma prova de dactilografia e re- 

dacção. 

Poderão concorrer também indivi- 
duos que, não tendo o Curso Comer- 

cial, possam apresentar documentos de 

habilitações literárias correspondentes 
ao 5.º amo dos liceus ou equivalente, 

llhavo e Santa Casa da Misericor- 

dia, 10 de Dezembro de 1948,   e o funeral efectuou:se ante-ontem, 

tendo-se nêle encorporado alguns co- 

legas e outros membros da família 
judicial da nossa comarca. 

Firmino Videira 

Igualmente deixou o mundo, na 

quinta-feira à moite, o sr, Firmino 

Alves Videira, com estabelecimento 

de calçado na Rua Direita, sendo 
muito considerado, 

Tinha 58 anos, deixa viúva, sem 
filhos, aZsr.* D, Conceição Leitão Vi- 
deira, era cunhado dos srs, coronel- 

«médico dr, António Leitão e Manuel 
F. da Rocha Leitão; tio do sr. dr. 

José Videira, residente na capital, 

tendo-se realizado ontem o enterro 

para o cemitério central, 
A” viúva e a toda a família, ma- 

nifestamos o nosso pesar, 

Com perto de 80 anos igualmente 
se finou Maria Ernestina dz Conceição 

Ferreira, que era viuva do sr, João 
Pedro Ferreira, 

Deixou uma filha, Aurea Ferreira, 

alguns filhos e o seu cadáver rece- 
beu sepultura no cemitério sul, 

Aos doridos, as nossas condolên- 

cias, 

Faleceram mais; nesta cidade, Au- 
gusto de Oliveira Lopes, antigo em- 

pregado da Capitania, casado, de 69 
anos, natural da Golegã; mo Solposto, 
Maria das Neves, solteira, de 80; em 

Aradas, José de Oliveira, casado, de 

74; na Quinta do Picado, Maria de 
Jesus Soldado, divorciada, de 63; 
no Bonsucesso, Custódia Martinho, 
solteira, de 85; em S, Bernardo, 
Manuel Rodrigues de Suusa, casado, 
de 68, e em Esgueira, Manuel dos 
Reis Rafeiro, factor dos caminhos de 
ferro, casado, de 37, 

FOTARTE 
  

O Provedor 

FRANCISCO ANTÓNIO DE ABREU 
  

Casa grande 
Vende-se com 20 divisões e explen- 

dido quinta), próximo da Passagem 

de Nível de Esgueira, Nesta Redacção 

se informa. 

  

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias 

das 15 às I7 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

  

O IEA e a to ci e 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

AVEIRO 1 
  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Jdarrocao 
  

  

EX.» SENHORAS 
  

António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Propriefário do Salão Arcada, mudou para 0 
R. 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 654) 
onde continua com a mesma afenção a serpir V. Vx.'s. 
  
  

  

? 

  

     

    

m 

Raqnitismo * incompleto 
desenvolvimento do organismo, 

Raquitismo : astormação 
ossea e nutrição insuficiente, 

Raquitismo ; definhamento 
a creança. 

Raquitismo : enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do senso moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
o arrastão SANTA JOANA 
Este Óle de Figado de Baca- 

lhau é um produto natural obtido 
por métodos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e Dna mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 
Sarmácia Morais Calado—Npeiro—Telef. 149 

  

  
  

Empregado 
Precisa-se, tendo conhecimentos de 

escrituração comercial, com a idade 

de 35 a 45 anos. Nesta Redacção se 
informa, 

Casa moderna 
Vende-se em Cacia, junto à estrada, 

com todas as comodidades, água, luz 

e grande quintal. Dá informações a 

Casa Gonzalez —AVEIRO. 

CÁDEIRA DE BARBEIRO 
e dois espelhos, vendem-se. Falar 

na Fonte dos Amores, 37— AVEIRO. 

  

  
     

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

   
  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

SE DS 24/97 0 Si E 

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Consultório ; 

R. Cons. Luís de Magalhães, 43-1.º 
Telefone 386 

Residência : 

B. Dr. Miguel Bombarda, 26 

Telefone 370   
  

  

  

   
ALLI 

DISTRIBUIDORES GERAIS : 

PORTO 

Rua de Passos Manuel, 207   Telef. 21999 

Ao 
TÃO BOM COMO OS MELHORES 

Produzido por um dos maiores fornecedores do Exército e da Marinha 

norte-americanos 

ESPEGIALIZADOS NA ESGOLHA E VENDA DOS 
MELHORES LUBRIFIGANTES GARANTEM AS 

BOAS QUALIDADES DO 
ÓLHE 

CE 
SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL (SORAL), LDA 

Importadores de óleos de Inbrificação desde há 20 anos 

LISBOA 
Rua de Santa Marta, 27-K 

Telef, 47496 

Guarda-livros 
competente, dispondo de algum tem- 
po livre, encarrega-se de montar, se- 
guir ou encerrar escritas, Falar na 
Praça Marquês de Pombal, 13 — 
AVEIRO. 

  

Bom negócio 
Casa de pasto com mercearia e 

taberna, passa-se na Rua de Ilhavo 
nº 27, É de grande futuro, tendo 
condições para ser ampliada, como 
verificará quem pretender. Tratar com 
o seu proprietário na mesma, 

Arrenda-se, em Es- 
Casa gueira, com 5 boas 
divisões, electricidade, poço e água 

lencanada. Dirigir à Rua Adriano Serra, 
10—ESGUEIRA, 

Vende-se em muito 
ep 

Mobília bom estado. Dirigir à 
Rua Marques Gomes, 22 — AVEIRO, 

      

Automovel 
Vende-se em conta, Dirigir à Aves 

nida Araujo e Silva, 10 — AVEIRO 

  

Camionete 
Ford, vende, em estado de nová, An- 
tónio Nunes, L;º (Telef, 174) — ARA- 
DAS. 

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir á Rua de S' 
Sebastião, 109 — AVEIRO, 

Conversa de dois Caçadores 
Hein! Andas com sorte! 
— E' verdade. 

| — S6 eu ando farto de dar 
tiros e não mato nada. 

— Comigo dava-se o mesmo, 
da é precisamente o que 
vês, 

— E como conseguiste êsse 
sucesso ? 

— E” fácil meu amigo, só 
compro cartuchos carregados 

no Manuel Velho 
R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 

      

  AVEIRO



O DEMOCRATA 

REDE CC ME DC OK E E 

FABRICAS ALELUIA + 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUTA & ALELUFA 
  

x 

% 

M 
x 
x 
a 

Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonte Mova 

TELEFONE -P.B.X -22 

AVEIRO 

DICE EC HC EC a 

Fábrica Gercar 

| Rua das Dlarias 

  

  

Hotel Beira - Ria 
TSlefone & 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. . de ]. E: e Turismo 

ABERTO TODO 0 ANO 

Comarca de fneiro 
ARREMATAÇÃO 

1.º publicação 

No dia 18 de Dezembro próximo, 

por 12 horas, à porta do Tribuna! 

Judicial, desta comarca, nos autos de 

execução sumária em que sãv: autor 

exequente, Vítor Lopes da Silvo, ca- 

sado, pintor, desta cidade e reus exe- 

culados, Joaquim Fernsndes da Cruz, 

solteiro, lavrador, José Fernandes da 

Cruz, casado, lavrador e Gabriel da Sil- 

va Valente, casado, industrial, todos 

residentes no lugar das Cilhas, S, Ber- 
nardo, desta cidade, vai à praça pa- 

ra ser arrematado e entreguc a quem 

maior lanço oferecer acima do seu   

  

Correspondências 

Costa do. Valado, 
No sábado foi aqui recebida com 

geral consternação a notícia de ter 

sido vítima dum acidente quando ca- 
cava com dois amigos, no lugar da 

Pedricosa, concelho de Vagos, o ne- 
gociante de batatas Ernesto dos Reis 

Pinto, mais conhecido por Ernesto 
Manilhas, e que aqui viveu durante 
muito tempo, apesar de ser natural 

de Aradas. 
O desventurado Manilhas, que re- 

cebera um tiro do seu companheiro 

José Chaço, o qual lhe atingira os 
pulmões, morreu instantaneamente, 

tendo-se o autor do involuntário as-; 
sassinato apresentado ás autoridades 

locais. 
Trata-se de um rapaz de 30 anos, 

divorciado, que estava agora regular- 

mente instalado na vida pois gosava 

da melhor reputação, 

Foi, por isso, muito lamentada a 

trágica ocorrência, 

—Até que enfim começou a chover, 
tendo caido os primeiros aguaceiros, 

o que não foi sem tempo. 

Us poços estavam completamente 

vasios, quase secos, não havia pastos 

e os lavradores quesilavam-se por não 

terem com que sustentar o gado, 

Oxalá este bem se prolongue. 

— Faz hoje oito dias que também ! 
faleceu repentinamente o nosso con- 

teriâneo José da Cruz Maia, o José 

Melão, da Gândara, pois nada fazia 

prever o desenlace, por momentos 

antes ainda ter sido visto a cavar 

terra numa das suas propriedades. 

Tinha 53 anos e era casado. 

—Na igreja da Oliveirinha bapti- 

sou-se ontem o filhinho da sr” D, 
Maria Manuela Cruz e de seu marido 
o nosso presado amigo Abílio Pinto 
da Cruz, que recebeu o nome de An- 

tónio Bártolo, tendo servido de pa- 

drinhos o sr. Bártolo Gomes Pereira 
e sua esposa, sr? D. Maria jda Con-) 
ceição Pinto Pereira, de Coimbra. 

As nossas felicitações extensivas 

aos avós do pequerrucho. 

Eixo, 1 
Com 75 anos faleceu o sr. José 

Dias Morgado, viuvo, proprietário, 

Era pai dos srs. Alfredo Dias Mor- 
gado e Jeflé Dias Morgado, concei- 
tuados comerciantes em Lourenço 

Marques. 

Tambem faleceram: Maria de Oli- 
veira, de 75 anos, Rosa de Oliveira, 
de 78 e Maria Augusta Martins de 
Abreu Linhares, de 77. 

—Realizaram o seu casamento 
Evaristo Rodrigues Anileiro e Maria 
Carreira. 

—Pelo ilustre eixense sr, João Ba- 
tista Pereira Saldanha, falecido há 
poucos meses, foram legados à Asso- 
ciação «Assistência e Educação» é 

«Sopa Escolar dos Pobresinhos», res- 

Cc. 

valor, o seguinte pertencente e pe- 

nhorado aos reus executados: 

a 

Um barco muliceiro, com todos os 

seus apetrechos, no valor de 2,000$800. 

Bi 

O direito e acção e 1/3 do pré- 
dio de casas férreas, com páteo e 

mais pertenças, sita no Arieiro, lhmi- 

te de S, Bernardo, freguesia da Gló- 

ria, no valor, o terço, de 856800, 
As despesas da praça e da sisa 

são pagas pelo arrematante nos ter- 

mos da lei. 

Para constar se passou o presente 

e mais dois iguais para serem devi- 

damente afixados, 

Aveiro, 5 de Novembro de 1948, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Henrique Pereira de Carvalho 

O chefe da 1,º Secção, 

José Pereira Grijó 

pectivamente, as quantias de 10.0008 
e 4000800. Que todos os beneficia- 
dos com este gesto altruísta jámais 

olvidem o seu nome e que o seu 
exemplo seja seguido por muitos ei- 

xenses que o podem fazer,são os nos- 
sos votos, 

— No próximo dia 2 de Janeiro 

deverá ter lugar na capela da S.* 
da Graça a festa de S, Tomé, 

—Depois de doença de certa gra- 

vidade encontra-se em via de resta- 

belecimento a sr? D. Isménia Ne- 
to Brandão. 

— Seguiu para Lisboa, acompanha- 

do de sua esposa, o sr. Manuel Fer- 

reira de Carvalho e Silva. 
—Têm aparecido por aqui bastan- 

tes casos de trazorelho, 

—Até que enfim chegou a alme- 
jada chuva que bastante necessária 
se tornava, pois alguns poços esta- 

vam sem pinga de água.   Cc, 
  

  

“hapelaria Costa 

FABRICANTE DOS AFAMADOS CHAPEUS E BONETS COSTA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 262 ( Telefone 368) 

  

Guarda-chuvas e sombrinhas com 
lindos padrões, aos melhores 
preços, só nesta casa, 

Grande sortido em Camisaria e 
Gravataria, o que há de mais 
moderno e aos melhores pre- 
ços, só nesta casa. 

  

  
  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de enttar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

| Agência | Muncrária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

P Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho"envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  

  

Dr. Cinmas az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsULTAS— Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 
na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 

  

  

Fit DR ET OE ER PN O 

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

— aa (OD em 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Gromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 —- AVEIRO 

e 

A AAA CO 

- farmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali. 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

     

    

   
  

  

  

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

: SESC DE SH IDEC CCI 

“Horto Esgueirense” 
o digo 

José Serreira da Silna 
Telefone 239--Esgueira (Aveiro) 
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Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens c Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Chryeler 34 
Vende-se, 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Prédio 
Quem pretender comprar o prédio 

onde estão instalados os Grandes Ar- 
mazens do Chiado, na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, queira dirigir-se 

  

  

  

só um dono, completa-   [mente bom e bem calçado, Dirigir à 
à CASA TESTA & AMADORES ou 
aos herdeiros do falecido Francisco 

DUINTI DES EABORARA dA meira); dos Santos, na Murtosa (Casa Branca). 
  

  

  

    bc de od OCULOS DE TODAS c LOS ess LENTES O STE DS 

AVEIRO TELEFONE N:274 | 

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

  

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
g ia (Próximo do P; i AS ESPECIESEPARA “cons enorecem MELHORES QUALIDADES de Estradas ESGUERA 

TODOS OS E CO EDETODASAS pero: 
P RE ç o s AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECLITAS MÉDICAS Di o P ETRIAS Vv: pi ae sal it ; ende-se, de explendida praia, sita 

Rua José Estevão n:23 na Gafanha, com 42 meios dobrados,   
por motivo de retirada do seu pros 

pristátio, Nesta Redacção se informa,   

ve
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